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1. IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA: Avaliação de Empresas 

CÓDIGO: PPGCC08 TURMA:  ANO/SEMESTRE: 2021/2 

CRÉDITOS: 4 OBRIGATÓRIA: (  )  OPTATIVA: (X) CARGA HORÁRIA: 60 h/a 

HORÁRIO: SEXTAS-FEIRAS – 14h – 17h40min 

DOCENTE: LÍSIA DE MELO QUEIROZ 

2. EMENTA 

1. Fundamentos e modelos de avaliação de empresas e direcionadores de valor. 

2. As premissas dos modelos e avaliação de empresas em mercados emergentes versus mercados 

desenvolvidos; 

3. Variáveis de criação e destruição de valor econômico; 

4.  A consolidação das abordagens dos fluxos de caixa descontado. 

3. JUSTIFICATIVA 

A disciplina justifica-se pelo conhecimento adquirido em analisar e avaliar empresas de forma sistematizada 

com objetivo de estimar o valor de mercado de uma companhia e o preço “justo” do investimento de ações, 

por meio de premissas assumidas e análise dos direcionadores de valor.  

4. OBJETIVOS 

Discutir os conceitos e as teorias de Avaliação de Empresas, em especial as premissas assumidas nos 

modelos utilizados, convergindo para o entendimento da literatura existente propiciando condições de 

realizar pesquisas e aplicação em situações reais. Desenvolver nos alunos a discussão e análise de 

direcionadores de valor pela empresa e, ainda, estabelecer associações entre as variáveis contábeis e o valor 

da empresa. 

A disciplina será ministrada em parceria com a UFG, tendo o Prof. Dr. Moisés Ferreira da Cunha 

acompanhando os alunos de Goiânia/GO, e eu como responsável pela disciplina ministrada em 

Uberlândia/MG. 

5. PROGRAMA 

1. Fundamentos e modelos de avaliação de empresas e direcionadores de valor  

1.1 O valor e o objetivo da empresa  

1.2 Introdução ao processo de avaliação  

1.3 Medidas de valor e modelos de avaliação  

1.4 Identificação de direcionadores de valor  

1.5 Mensuração dos Fluxos de Caixa para a Empresa e para o Acionista  

1.6 Projeção de Fluxos de Caixa  

1.7 Estimativa das taxas de desconto  

1.8 Valor do controle e da liquidez 

 

 

PLANO DE ENSINO 
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2. Premissas dos modelos de avaliação de empresas  

2.1 As premissas assumidas nos modelos de avaliação em mercados emergentes e desenvolvidos  

2.2 Análise do histórico de desempenho econômico-financeiro  

2.3 As perspectivas de desempenho econômico-financeiro  

2.4 Gestão baseada em criação de valor  

2.5 Avaliação de pequenos negócios, de empresa Ltda. e de capital fechado  

 

3. Variáveis de criação e destruição de valor econômico e questões mal resolvidas em valuation  

3.1 Medidas de Valor  

3.2 Aplicação do modelo EVA  

3.3 Questões mal resolvidas em valuation: Caixa; opções; intangíveis; controle, liquidez; sinergia; 

transparência e dificuldades financeiras.  

 

4. Modelos de valuation e consolidação das abordagens  

4.1 Avaliação por Fluxo de Caixa Livre Descontado  

4.2 Avaliação pelos Fluxos de caixa residuais  

4.3 Avaliação por Múltiplos (Avaliação Relativa)  

4.4 Avaliação por EVA\MVA  

4.5 Avaliação pelo valor presente ajustado (APV)  

4.6 Aplicação do modelo de opções  

4.7 Consolidação das abordagens 

6. METODOLOGIA 

As aulas serão 100% na modalidade síncrona, mediante o uso da plataforma Google Meet; na inviabilidade 

desta, será usada outra plataforma cujo acesso a ela seja sem qualquer custo de cobrança financeira para os 

discentes.  

7. AVALIAÇÃO 

De acordo com o Art. 34 da Resolução nº 10/2012 do Conselho Universitário, o critério para atribuição de 

notas é: 

“A” – Excelente (de 90 a 100% de aproveitamento) 

“B” – Bom (de 75 a 89% de aproveitamento) 

“C” – Regular (de 60 a 74% de aproveitamento) 

“D” – Insuficiente (de 40 a 59% de aproveitamento) 

“E” – Reprovado (de 0 a 39% de aproveitamento) 

 

Além disso, o/a discente, para ser aprovado na disciplina, precisa ter, no mínimo, 75% de frequência nas 

atividades programadas. 

 

A avaliação será realizada pelos seguintes meios: 

Atividade Conteúdo Peso 

a) Seminários Ver orientações abaixo 40% 

b) Valuation  Ver orientações abaixo  40% 

c) Participação em sala, frequência e pontualidade  20% 
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I. Instruções Gerais 

 

a. Quanto ao enfoque da disciplina: 

 

-  Não há conclusões terminais sobre os temas, o objetivo é levantar e discutir as teorias que 

envolvem os temas e apresentar o “Estado da Arte” expondo aspectos críticos, abrindo oportunidades de 

pesquisas. 

- Os nove temas serão apresentados em seminários mediados pelos professores da disciplina, o 

qual indicarão a bibliografia básica e mínima a ser estudada e apresentada pelos alunos com 

antecedência para os debates. 

- CINCO artigos poderão ser a qualquer momento, apresentados pelos alunos, e os professores 

terão papel de comentador e debatedor. Os artigos escolhidos pelos professores são contemporâneos, e 

não são necessariamente associados ao tema debatido na aula. 

-  A avaliação dos seminários passará por todos e cada um também pela participação ativa nos 

debates, o que implica primeiro, a de que o trabalho do aluno/grupo apresentador não desobriga os 

demais alunos a se prepararem para o debate; segundo, participação ativa inclui RELAÇÃO E 

PROPRIEDADE dos comentários oferecidos. 

- O valuation realizado pelo(s) discente(s) será de uma empresa real, e tem como finalidade a 

aplicação prática dos modelos discutidos na disciplina e como foco de discussão as premissas assumidas 

pelo avaliador. 

 

 

b.  Aspectos de conduta 

 

- A conduta principal do professor é desenvolver a “aprendizagem por autoria”. 

-  Tolerância máxima de 10’ para entrada de retardatários. 

-  Saída de sala: só após a conclusão dos trabalhos do dia. 

-  FALTAR À APRESENTAÇÃO DO PRÓPRIO GRUPO IMPLICA AUTOMATICAMENTE EM 

CONCEITO “C” PARA O SEMESTRE, PODENDO PIORAR. 

 

c. Apresentação de seminário 

 

-  O grupo/aluno deverá enviar a apresentação com antecedência mínima de três dias corridos, 

anteriormente à apresentação, somente para os professores. 

- O grupo/aluno expõe, mas todos da classe devem estudar, comentar, perguntar, debater, oferecer 

respostas, sendo ou não do grupo apresentador. Os professores poderão dirigir perguntas sobre o tema a 

qualquer aluno, do grupo apresentador ou não. 

-  Uso do tempo: cada apresentação não pode exceder a 50% do tempo total dedicado ao tema, com no 

mínimo 50% do tempo total dedicado a debates. 

-  A escolha dos pontos vitais do tema é a chave do sucesso; apliquem julgamento na seleção de tópicos 

prioritários; É ERRADO ACHAR QUE A APRESENTAÇÃO DEVE ESGOTAR TODO E QUALQUER 

ASPECTO DO TEMA DO SEMINÁRIO. 

 

d. Valuation 

 

- Para o trabalho de Valuation será escolhida pelos professores uma Empresa S.A de capital aberto 

para cada discente. O discente deverá realizar o Valuation e entregar aos professores até o dia 10/12/2021 

a versão final. Para os temas de 1 a 6 deverá ser enviado ao professor os arquivos em Word e Excel 
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referentes ao referencial/cálculos da (s) metodologia(s) dos temas ministrados na semana anterior até no 

máximo quinta-feira como etapas intermediárias do Valuation da empresa selecionada para cada um. 

- Será avaliado todo processo de avaliação da empresa, principalmente as premissas assumidas e sua 

fundamentação teórica, por parte do discente, para a realização do valuation, este abordando os modelos 

discutidos nos temas apresentados em sala. 

- Consiste num relatório de avaliação de empresas para fins de divulgação voluntária ao mercado 

financeiro, SENDO NO FORMATO DE RELATÓRIO AO MERCADO. 
- Será observado o caráter das premissas assumidas pelos discentes, em especial, o fator de “plágio 

intencional” entre os discentes. Verificado essa prática, será desconsiderada o valuation do grupo que 

apresentou posteriormente. 

- Será avaliado na fase 01 a parte introdutória do relatório da avaliação. 

- Na fase 02 será avaliado o método e os resultados do relatório da avaliação. 
- A fase 03 será a discussão e entrega final do Relatório ao Mercado para avaliação pelos professores. 

 

II. Cronograma de Atividades (*) 

A
U

L
A

 

D
A

T
A

 

ETAPAS 

1
 

1
3
/8

 

Apresentação e discussão do plano da disciplina. 

2
 

2
0
/8

 Introdução ao processo de Avaliação de Empresas. 

Discussão do Artigo 1. 

3
 

2
7
/8

 Seminário: Tema 1: Modelos de Avaliação contábil; Valor de Mercado. 

Aplicação 

4
 

0
3
/9

 

Seminário: Tema 2: Modelos de Avaliação por múltiplos. 

Aplicação 

5
 

1
0
/9

 

Seminário: Tema 3: Premissas de Projeções dos Direcionadores de valor. 

Aplicação 

6
 

1
7
/9

 

Seminário: Tema 4: Estimativas das taxas de desconto e mercados emergentes. 

Aplicação 

7
 

2
4
/9

 

Seminário: Tema 5: Modelos de Fluxos de caixa residuais (EVA; EP; MVA; CVA; CFROI; TSR) 

Aplicação 

8
 

1
/1

0
 

Seminário: Tema 6: Modelos de Fluxos de caixa descontados (FCF e CCF). 

Aplicação 

9
 

8
/1

0
 Seminário: Tema 7: Modelos de Avaliação por opções reais; Modelos de Fama e French. 

Aplicação   

1
0
 

1
5
/1

0
 

Seminário: Tema 8: Valor de controle; Valor de liquidez; Valor de ativos intangíveis; Valor de sinergia. 

1
1
 

2
2
/1

0
 

Seminário: Tema 9: Avaliação de pequenos negócios, de empresa Ltda. e de capital fechado.   

1
2
 

5
/1

1
 Valuation (Fase 01) 

 

1
3
 

1
2
/1

1
 Valuation (Fase 01) 
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(*) Havendo necessidade de aulas extras para mais discussões, aulas extras poderão ser agendadas. 

Além disso, em caso de necessidade, o horário das aulas poderá ser modificado. 
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Valuation (Fase 03) 
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